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EDITAL 11/2018  

RESULTADO DOS RECURSOS – PROVA TEÓRICA 

 

 

Setor de Concursos Externos - UPF 

EDITAL Nº 11/2018 

A Comissão Executora do Concurso Público do Município de Sede Nova/RS, no uso das suas 

atribuições legais, após a análise e parecer das bancas elaboradoras da prova teórico/objetiva, 

divulga os resultados dos recursos impetrados.  

 

Postulante – 175  
Cargo: Operador de Máquinas 
 

 

Teor da solicitação: 
 
Anulação da questão 29 da prova de Operador de Máquinas 
 
A questão referida possui duas respostas válidas para o teor da questão, pois a alternativa 
considerada correta a alternativa D refere-se a multa Gravíssima e a penalidade de Multa e 
suspensão do direito de dirigir, mas também na alternativa C refere-se a multa gravíssima e 
o recolhimento do documento de habilitação, que apesar de ser uma pena administrativa, 
também é considerada como penalidade e por isso a questão nº 29 deve ser anulada por 
possuir duas respostas corretas. 
 

 

Parecer Banca: 
O Código de Trânsito Brasileiro, no seu capítulo XV, denominado “DAS INFRAÇÕES”, descreve: 
Art. 161. Constitui infração de trânsito a inobservância de qualquer preceito deste Código, da 
legislação complementar ou das resoluções do CONTRAN, sendo o infrator sujeito às 
penalidades e medidas administrativas indicadas em cada artigo, além das punições 
previstas no Capítulo XIX. 
Também, cada artigo deste capítulo descreve, de forma individualizada, a penalidade e a 
medida administrativa, quando aplicáveis.  
O art. 269 do CTB, descreve de forma clara as medidas administrativas e, em nenhum 
momento, elas são tratadas como “penalidades”.  Art. 269. A autoridade de trânsito ou seus 
agentes, na esfera das competências estabelecidas neste Código e dentro de sua circunscrição, 
deverá adotar as seguintes medidas administrativas: 
        I - retenção do veículo; 
        II - remoção do veículo; 

        III - recolhimento da Carteira Nacional de Habilitação; ... 
Dessa forma, não há como interpretar a medida administrativa como penalidade. 
 
RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 1025 
Cargo: Enfermeiro 
 

 

Teor da solicitação: 
Anulação da questão 19 
Questão 19 - Ao final de um dia de triagem em um banco de sangue, foi computador o número 
de doadores e o grupo sanguíneo de cada um deles e se chegou ao seguinte quadro: 
 

Tipos 
sanguíneos 

A+ A- B+ B- AB+ AB- O+ O- 

Número de 
doadores 

32 8 45 16 54 4 18 6 

Do conjunto de valores dispostos que representa o número de doadores triados para cada 

tipo sanguíneo, a mediana é: 

 32 

 17 

 16 

 54 

 6 

JUSTIFICATIVA: De acordo com o Trabalho de Conclusão de Curso postado em 
https://lume.ufrgs.bríbitstream/handle/10183/88279/000912643.pdf?seguence=l&is 
Allowed=y , página 19, mediana é o valor central das observações.  
Logo, como os valores do n!! de doadores do quadro acima é par (8), faz-se a média aritmética 
das duas observações centrais (16 + 54=70%2=35}.  
Assim sendo, a Mediana(Md) é igual a 35, não correspondendo as alternativas constantes e 
enunciadas na questão supracitada. 
 

 

Parecer Banca: 
 
Para determinar a mediana, em um conjunto de dados, devemos ordenar os dados em 
ordem crescente. A partir desse passo faz-se a média aritmética das duas observações 
centrais, por ser um número par de observações 
 
RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 1025 
Cargo: Enfermeiro 
 

 

Teor da solicitação: 
Retificação de gabarito da questão 21 

Questão 21 - De acordo com a Lei Orgânica do Município de Sede Nova, é incorreto afirmar 

que: 

 Havendo compatibilidade de horários, é permitida a acumulação remunerada de dois 

cargos públicos de professor(a). 

 Os cargos em comissão e as funções de confiança serão exercidos, exclusivamente, por 

servidores ocupantes de cargo de carreira técnica ou profissional, nos casos e condições 

estabelecidos em lei, e destinam-se apenas às atribuições de direção, chefia e 

assessoramento. 

 Ao Poder Legislativo é assegurada a autonomia administrativa e financeira, e sua proposta 

orçamentária será elaborada dentro do percentual das receitas correntes do Município, a 

ser fixada na lei de diretrizes orçamentárias, observados os limites definidos pela 

Constituição Federal. 

 A Administração Pública Municipal obedecerá aos princípios de legalidade, 

impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, motivação e interesse público, 

transparência e participação popular, bem como aos demais princípios estabelecidos na 

Constituição Federal. 

 É proibida a doação, a venda ou a concessão de uso de qualquer fração dos parques, 

praças, jardins e largos públicos. 

Segundo o artigo 14 da Lei Orgânica do município de Sede Nova, "a Administração Pública, 

observará os princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade e publicidade dos atos 

públicos municipais", não citando, de forma alguma. a eficiência, motivação e interesse 

público, transparência e participação popular conforme enunciado na alternativa D. 

Sendo, portanto, esta (alternativa D) a opção incorreta da questão supracitada. 
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Parecer Banca: 
Ao contrário do que afirma o recorrente, a Lei Orgânica do Município de Sede Nova 
(disponível no site https://leismunicipais.com.br/a1/lei-organica-sede-nova-rs) estabelece, 
em seu art. 14, que “A Administração Pública Municipal obedecerá aos princípios da 
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, motivação e interesse 
público, transparência e participação popular, bem como aos demais princípios estabelecidos 
na Constituição Federal”. Dessa forma, a assertiva D apresenta-se como correta, pois é mera 
cópia do artigo citado, e não é a resposta ao questionamento, que buscou identificar a 
alternativa INCORRETA dentre as opções. 
Nesse sentido, tem-se que a alternativa B deveria ser assinalada, como constou no gabarito 
divulgado, uma vez que o art. 17 da Lei Orgânica do Município de Sede Nova prevê que “Os 
cargos em comissão e as funções de confiança serão exercidas, preferencialmente, por 
servidores ocupantes de cargo de carreira técnica ou profissional, nos casos e condições 
estabelecidas em lei, e destinam-se apenas às atribuições de direção, chefia e 
assessoramento”. 
Desse modo, a partir do momento em que consta na assertiva que tais cargos serão exercidos 
exclusivamente por servidores ocupantes de carreira técnica e profissional, a afirmação é 
incorreta, e, portanto, seria a opção a ser marcada. 
 
RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 625 
Cargo: Fisioterapeuta 
 

 

Teor da solicitação: 
Venho por meio deste, solicitar uma revisão da questão nº 9, e, possível correção da 
pontuação em relação ao gabarito dessa questão. 
Trago como justificativa o fato de que não há erro referente à crase nas alternativas. A 
alternativa correta segundo o gabarito (alternativa 'D') traz a seguinte frase: 'Os índices 
referentes à Suécia, Finlândia e Suíça são menos expressivos do que o senso comum 
estabelece.' Porém, nesse caso, a crase deve ser usada, uma vez que está antecedendo 
substantivos femininos. Só não haveria uso da crase se esta antecedesse um ou mais 
substantivos no plural, não sendo esse o caso em questão. 
 

 

Parecer Banca: 
O candidato justifica que “não há erro quanto ao uso da crase nessa frase [alternativa 

D]”, que “(...) a crase deve ser usada, uma vez que está antecedendo substantivos femininos. 

Só não haveria uso da crase se esta antecedesse um ou mais substantivos no plural, não sendo 

esse o caso em questão” e que “a resposta da questão esta na alternativa E. O verbo assistir, 

na frase, é transitivo direto e não exige preposição e por isso a crase é usada incorretamente. 

(...) o que se afirma na letra D (...) está correto”. 

Registramos, primeiramente, que o verbo assistir, quando tiver o significado de 

presenciar, comparecer, ver, estar presente ou testemunhar, será transitivo indireto, o que 

torna obrigatório o uso da preposição “a” após seu uso, como na frase da alternativa “E”. 

Portanto, está correto o uso da crase em “para assistir à Copa” (verbo assistir + preposição 

“a” + artigo “a” + substantivo Copa). 

Quanto à alternativa D, registramos que, devido ao paralelismo sintático, quando se 

tem a sequência de dois ou mais substantivos regidos por preposição mais artigo, deve-

se, diante de cada substantivo, repetir a preposição quando o artigo for repetido.  

RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 625 
Cargo: Fisioterapeuta 
 

 

Teor da solicitação: 
Venho por meio deste, solicitar uma revisão da questão nº 10, e, possível correção da 
pontuação em relação ao gabarito dessa questão. 
Trago como justificativa o fato de que não há nenhuma alternativa em desacordo com a 
norma padrão da língua portuguesa. A alternativa correta segundo o gabarito (alternativa 'E') 
apresenta flexão do verbo intervir na 1º pessoa do plural do infinitivo pessoal, ou seja, o uso 
do verbo intervir é conciliável com o restante da frase. 
 

 

Parecer Banca: 
O/a candidato/a de número de inscrição 625, inscrito/a para o cargo de 

Fisioterapeuta, solicita “uma revisão da questão Nº 10, e, possível correção da pontuação em 

relação ao gabarito dessa questão”, uma vez que, em sua concepção, “não há nenhuma 

alternativa em desacordo com a norma padrão culta da língua portuguesa. A alternativa 

correta segundo o gabarito (alternativa ‘E’) apresenta flexão do verbo intervir na 1º pessoa 

do plural do infinitivo pessoal, ou seja, o uso do verbo intervir é conciliável com o restante da 

frase”. 

Sobre isso, registramos que a presença do termo “quando” remetendo a uma ação 

futura esperada ou provável demanda que o verbo seja conjugado no futuro do subjuntivo, o 

que faz com que a construção correta seja “Quando nós interviermos, talvez o problema seja 

amenizado”, e não “Quando nós intervirmos, talvez o problema seja amenizado”, como 

consta na alternativa E. 

 
RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 625 
Cargo: Fisioterapeuta 
 

 

Teor da solicitação: 
Venho por meio deste, solicitar uma revisão da questão nº 17, e, possível correção da 
pontuação em relação ao gabarito dessa questão. 
Trago como justificativa o fato de que o enunciado pede a taxa de juros simples, sendo este 
um sistema onde o percentual é aplicado apenas sobre o valor inicial. Porém a questão não 
apresenta valor inicial, não sendo possível resolvê-la usando a fórmula solicitada: J = C . i. T, 
onde J = juros, C = capital, i = taxa de juros e T = tempo de aplicação. Para obter o resultado 
correto segundo o gabarito, a fórmula utilizada não é de juros simples. 
 

 

Parecer Banca: 
A questão envolve o regime de juros simples. Nesse regime existem diversas fórmulas que 
são utilizadas para resolver problemas que envolvem conteúdos afetos à matemática 
financeira. 
 
RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 625 
Cargo: Fisioterapeuta 
 

 

Teor da solicitação: 
Como candidato inscrito para o Concurso Público 01/2018 da Prefeitura Municipal de SEDE 
NOVA- RS, solicito: revisão da questão 25 e possível alteração do gabarito. 
Trago como argumento o fato de que a questão tem duas alternativas corretas, visto que 
poder disciplinar e o poder hierárquico são os dois que dão poder de punição aliados. 

 

Parecer Banca: 
Ao contrário do que afirma o recorrente, o Poder Disciplinar e o Poder Hierárquico não se 
confundem.  
O poder disciplinar decorre da organização administrativa, no sentido de distribuir e escalonar 
as funções de seus órgãos, ordenar e rever a atuação de seus agentes, estabelecendo uma 
relação de subordinação entre os servidores de seu quadro de pessoal. O poder hierárquico 
tem por objetivo ordenar, coordenar, controlar e corrigir as atividades administrativas, no 
âmbito interno da administração pública, dele decorrendo a prerrogativa de delegação e 
avocação de competências.    
Já o Poder Disciplinar da Administração Pública é a prerrogativa que tem a Administração de 
aplicar penas administrativas a quem está subordinado de modo específico. É, portanto, um 
É um poder sancionatório, de aplicação de penalidades. 
Dessa forma, a única resposta que pode ser considerada correta ao questionamento é a 
assertiva D, ao indicar que a aplicação da penalidade de suspensão a servidor público é 
decorrência do poder disciplinar. 
 
RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 625 
Cargo: fisioterapeuta 
 

 

Teor da solicitação: 
Venho por meio deste, solicitar uma revisão da questão nº 29, e, possível correção da 
pontuação em relação ao gabarito dessa questão. 
Trago como justificativa o fato de que a questão traz duas alternativas incorretas. A 
alternativa 'A' está em desacordo com o Plano de Carreira dos servidores públicos do 
Município de Sede Nova. Na alternativa consta: 'o servidor que por força de concurso público 
for provido em cargo de outra categoria funcional será enquadrado na classe "A" da 
respectiva categoria, iniciando nova contagem de tempo de serviço para fins de promoção.' 
Porém no Plano de Carreira dos servidores públicos do Município de Sede Nova consta o 
seguinte: 'O servidor que por força de concurso público for provido em carga de outra 
categoria funcional, será enquadrado na classe "A" da respectiva categoria, iniciando nova 
contagem de tempo de serviço para fins de promoção.' As palavras 'cargo' e 'carga' 
apresentam sentidos diferentes, havendo então um desacordo e classificando a alternativa 
'A' como incorreta. 
 

 

Parecer Banca: 
Não assiste razão ao recorrente, uma vez que a questão apenas corrigiu a expressão “carga” 
constante no Estatuto dos Servidores do Município de Sede Nova pela grafia correta “cargo”, 
em razão de que houve evidente erro de grafia quando da elaboração da legislação. 
Portanto, não há como considerar que a assertiva A se apresenta como incorreta na forma 
como foi elaborada pela banca examinadora, pois foi apenas corrigido erro de grafia 
constante na lei em comento. 
 
RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 964 
Cargo: Almoxarife 
 

 

Teor da solicitação: 
ANULAÇÃO DA QUESTÃO NÚMERO 29 
O GABARITO TRAZ COMO RESPOSTA CORRETA "JIT", ALTERNATIVA "D". OCORRE QUE "JIT" É 
UM SISTEMA QUE TEM POR OBJETIVO PRODUZIR A QUANTIDADE DEMANDADA A UMA 
QUALIDADE PERFEITA, SEM EXCESSO E DE FORMA RÁPIDA, TRANSPORTANDO O PRODUTO 
PARA O LUGAR CERTO NO TEMPO DESEJADO (HALL, R. W., 1983). A  
PREMISSA DO "JIT" É ALOCAR A MATÉRIA PRIMA, NA QUANTIDADE E NO TEMPO  
NECESSÁRIO.  
PORTANTO, "JIT", ALTERNATIVA "D", NÃO PODE SER A RESPOSTA CORRETA AO  
ENUNCIADO DA QUESTÃO.  
AINDA, O "MRP" É UMA METODOLOGIA DE CÁLCULO UTILIZADA PARA PLANEJAR  
QUAIS MATERIAS SÃO NECESSÁRIOS PARA SUPRIR AS DEMANDA DA PRODUÇÃO, EM QUAIS 
QUANTIDADES E EM QUE MOMENTO. A LÓGICA DO "MRP" É CONHECIDA  
COMO "PROGRAMAÇÃO PARA TRÁS", PORQUE ELA PARTE DO PRODUTO ACABADO E REALIZA 
UM CÁLCULO DAS DATAS EM QUE AS ETAPAS DE PRODUTOS PRECISAM  
COMEÇAR E TERMINAR, QUAIS OS MATERIAS E AS QUANTIDADES NECESSÁRIAS EM CADA 
UMA DESTAS ETAPAS, DE TRÁS PRA FRENTE. JÁ O MRP li PERMITE QUE AS  
EMPRESAS AVALIEM AS APLICAÇÕES DA FUTURA DEMANDA NAS ÁREAS FINANCEIRAS E DE 
ENGENHARIA, ASSIM COMO ANALISEM AS APLICAÇÕES QUANTO À NECESSIDADE DE 
MATERIAIS.  
DITO ISTO, O ENUNCIADO DA QUESTÃO 29 NÃO ESTÁ DEVIDAMENTE CLARO, VISTO QUE A 
RESPOSTA ENGLOBA OS CONCEITOS DE MRP E MRP li E, NÃO OBSTANTE, A  
RESPOSTA APRESENTADA PELO GABARITO RESTA PROVADA EQUIVOCADA, DIANTE  
DISSO A QUESTÃO 29 DEVE SER ANULADA. 

 

Parecer Banca: 
O requerente tem razão nas suas argumentações. A resposta correta é a letra “B”, ou seja, 
“MRP”. MRP II leva em conta aspectos relacionados com finanças, compras e 

marketing, que não foram descritos na questão. 
 
RECURSO PARCIALMENTE PROCEDENTE. Alteração da alternativa correta para B 
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Postulante: 148 
Cargo: Enfermeiro 
 

 

Teor da solicitação: 
Solicito a revisão da questão 05 
O gabarito da questão 05 traz que o segmento grifado que está substituído pelo pronome 
correspondente de forma incorreta seria o da frase da letra D. No entanto, a letra E seria a 
incorreta, pois não se pode substituir "estratégias nacionais de prevenção" por "as tem".  
De acordo com o que está disponível no link: https:/ /www. passei web. com/ estudos/sal a_ 
d e_ aula/portugues/ emprego _pronome _ressua 1, os pronomes oblíquos átonos o, os, a, as 
completam verbos transitivos diretos, funcionam como objeto direto. Os pronomes, a(s) e 
o(s), quando vêm depois de verbo terminado em som nasal, tomam as fom1as no, nos, na, 
nas: 
Põe+o sobre a mesa. Põe-no sobre a mesa.  
Conheceram+o ontem. Conheceram-no ontem.  
Abracem+o por mim. Abracem-no por mim  
Conforme disponível no site  
https://www.soportugues.corn.br/secoes/morf/morf44.php, os pronomes o, os, a, as 
assumem formas especiais depois de certas terminações verbais. Quando o verbo termina 
em som nasal, o pronome assume as formas no, nos, na, nas. Por exemplo: 
Viram+o: viram-no  
Repõe+o: repõe-nos  
Tem+as: tem-nas  
Esse último exemplo, é igual ao da alternativa em pauta, evidenciando que o correto seria 
dizer que "apenas 28 países pelo mundo têm-nas" e não ''as tem" como diz a letra E, pois o 
pronome as, quando vem depois de verbo terminado em som nasal, toma a forma nas. 
Eu gostaria de pedir que a comissão examinadora revisasse a referida questão e realizasse a 
alteração do gabarito, pois acredito que a E seria a única alternativa incorreta. 
 

 

Parecer Banca: 
O/a candidato/a de número de inscrição 148, inscrito/a para o cargo de Enfermeiro, 

solicita “a revisão da questão 05”, afirmando que “O gabarito da questão 05 traz que o 
segmento grifado que está substituído pelo pronome correspondente de forma incorreta 
seria o da frase da letra D. No entanto, a letra E seria a incorreta, pois não se pode substituir 
‘estratégias nacionais de prevenção’ por ‘as tem’”.  

O/A candidato/a embasa seu pedido na nasalização do som e na classificação dos 
pronomes oblíquos átonos como objeto direto, entre outros apontamentos. 

Sobre isso, ponderamos, primeiramente, que a palavra “apenas” é um advérbio. 
Desse modo, registramos, com base em Amaral et al. (2002, p. 191, grifo no original), que o 
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enunciado em questão se trata de um caso de próclise, que ocorre “Quando, antes do verbo, 
houver uma palavra que tenha força atrativa sobre o pronome oblíquo (P.O.)”. Prosseguem 
os autores lecionando que “Tais palavras, às quais podemos chamar de fatores de próclise 
(F.P.), são, principalmente: (...) Os advérbios (...)”. 

Além disso, Bechara (2010, p. 475) afirma que “Não se pospõe pronome átono a verbo 
modificado diretamente por advérbio (...)”, como é o caso do apenas em relação ao verbo ter. 
 
RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 148 
Cargo: Enfermeiro 
 

 

Teor da solicitação: 
Solicito a revisão da questão 09 
De acordo com o gabarito, a alternativa que indica o uso incorreto da crase é a letra D, porém, 
não há erro quanto ao uso da crase nessa frase.  
Conforme disponível no site: http://www.linguabrasil.com.br/nao-tropece­detail.php?id=47 
a presença da crase diante de um nome de país depende de ser esse nome determinado ou 
não relo artigo feminino A. Entre os países que levam artigo - e que constituem a maioria - 
alguns são masculinos (o Canadá, os Estados Unidos, o Japão, o Chile), outros femininos (a 
Rússia, a Venezuela, a Índia).  
Portanto, como a palavra Suécia é determinada pelo artigo A, exige o uso da crase. A mesma 
regra aplica-se às palavras Índia, China e Rússia, que aparecem nas demais alternativas.  
No caso de ir a algum lugar e voltar de algum lugar, usa-se crase quando: "Vou à Bolívia. Volto 
da Bolívia". Não se usa crase quando: "Vou a São Paulo. Volto de São Paulo". Ou seja, se você 
vai a e volta da, crase há. Se você vai a e volta de, crase para que? Trecho extraído do site: 
https://educacao.uol.com.br/disciplinas/portugues/crase­regras-de-uso-e-emprego .htm. 
 

 

Parecer Banca: 
O candidato justifica que “não há erro quanto ao uso da crase nessa frase [alternativa 

D]”, que “(...) a crase deve ser usada, uma vez que está antecedendo substantivos femininos. 

Só não haveria uso da crase se esta antecedesse um ou mais substantivos no plural, não sendo 

esse o caso em questão” e que “a resposta da questão esta na alternativa E. O verbo assistir, 

na frase, é transitivo direto e não exige preposição e por isso a crase é usada incorretamente. 

(...) o que se afirma na letra D (...) está correto”. 

Registramos, primeiramente, que o verbo assistir, quando tiver o significado de 

presenciar, comparecer, ver, estar presente ou testemunhar, será transitivo indireto, o que 

torna obrigatório o uso da preposição “a” após seu uso, como na frase da alternativa “E”. 

Portanto, está correto o uso da crase em “para assistir à Copa” (verbo assistir + preposição 

“a” + artigo “a” + substantivo Copa). 
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Quanto à alternativa D, registramos que, devido ao paralelismo sintático, quando se 

tem a sequência de dois ou mais substantivos regidos por preposição mais artigo, deve-

se, diante de cada substantivo, repetir a preposição quando o artigo for repetido.  

RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 532 
Cargo: Almoxarife 
 

 

Teor da solicitação: 
Anulação da questão número 5, de língua portuguesa. 
De acordo com a gramática de Ernani Terra e José de Nicola, na classificação das conjunções 
coordenativas, a conjunção aditiva exprime uma relação de soma, de adição através das 
seguintes expressões: e, nem, mas também, mas ainda.  
No entanto, na alternativa C, da questão número 5 a expressão "Por outro lado" não se 
classifica como adição. Portanto a alternativa C seria uma resposta correta para a questão 
número 5. Assim a questão teria pelo menos duas alternativas corretas, a alternativa C, 
conforme detalhado acima, e a alternativa D, conforme gabarito. 
 

 

Parecer Banca: 
O/A candidato/a de número de inscrição 532, inscrito/a para o cargo de Almoxarife, 

pede a “Anulação da Questão 5, de língua portuguesa”, afirmando que “De acordo com a 
gramática de Ernani Terra e José de Nicola, na classificação das conjunções coordenativas, a 
conjunção aditiva exprime uma relação de soma, de adição através das seguintes expressões: 
e, nem, mas também, mais ainda. // No entanto, na alternativa C, da questão número 5 a 
expressão ‘Por outro lado’ não se classifica como adição. Portanto a alternativa C seria uma 
resposta correta para a questão número 5. Assim a questão teria pelo menos duas 
alternativas corretas, a alternativa C, conforme detalhado acima, e a alternativa D, conforme 
gabarito.” 

Sobre isso, registramos que, segundo Bechara (2010, p. 322, grifo nosso), as 
conjunções aditivas indicam “que as unidades que une[m] (palavras, grupos de palavras e 
orações) estão marcadas por uma relação de adição”.  O linguista ainda complementa: 
“Muitas vezes, graças ao significado dos lexemas envolvidos na adição, o grupo das unidades 
coordenadas permite-nos extrair um conteúdo suplementar de ‘causa’, ‘consequência’, 
‘oposição’, etc. Esses sentidos contextuais, importantes na interpretação do texto, não 
interessam nem modificam a relação aditiva das unidades envolvidas”. 

Tal relação – de adição – é percebida em “[Por um lado] a partir das plataformas 
digitais, o número de casamentos entre pessoas de círculos sociais diferentes (...) tem 
aumentado.” (linhas 17 e 18 do texto base) e “Por outro lado, à medida que as barreiras 
diminuem, (...)” (linha 19 e seguintes do texto base). 

Além disso, Garcia (2007, p. 293, grifo nosso) elenca, como conjunções que indicam 
uma relação de adição: “além disso; (a)demais, outrossim, ainda mais, ainda por cima, por 
outro lado, também – e as conjunções aditivas (e, nem, não só... mas também, etc.)”. 
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Referência bibliográfica 
BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. 2. ed. ampliada e atualizada 
pelo novo Acordo ortográfico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010. 
GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a 
pensar. 26ª ed. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2007. 
 
RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 532 
Cargo: Almoxarife 
 

 

Teor da solicitação: 
Anulação da questão número 26. 
O enunciado da questão cita "avarias que resultam de vibrações, atritos, frenagens e  
impactos" o que não caracteriza apenas riscos humanos.  
Riscos mecânicos são questões ligadas a vibrações, trepidações, frenagens, oscilações,  
impactos e atritos.  
Portanto a alternativa C, riscos mecânicos, também pode ser considerada resposta correta 
para a questão 26. 
 

 

Parecer Banca: 
 
De fato, processo de armazenagem, as avarias que resultam de vibrações, atritos, 
frenagens e impactos constituem riscos mecânicos.  
 
RECURSO PARCIALMENTE PROCEDENTE. Alteração da alternativa correta para C. 
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Postulante: 532 
Cargo: Almoxarife 
 

 

Teor da solicitação: 
Anulação da questão número 29 
Segundo Simcsik, 1992 MRP são sistemas de planejamento baseados na explosão da estrutura 
dos produtos, visando controlar as necessidades de materiais com o uso do computador, 
deste modo a aplicabilidade desta ferramenta dependerá da utilização desta tecnologia para 
que sirva de sustentação à todo o processo produtivo.  
Segundo PASCAL(2008), o JIT significa produzir o item necessário, na hora necessária e na 
quantidade necessária. Qualquer outra coisa a mais do que isso, significa desperdício.  
Com base nas citações acima, JIT é o sistema de administração de produção que indica que 
tudo deve ser produzido, comprado e transportado na hora certa, enquanto MRP seria o  
planejamento.  
Considerando que a questão 29 cita "planejar as necessidades de materiais", o enunciado da 
questão não é suficientemente claro para distinguir os sistemas, induzindo a erro. 

 

Parecer Banca: 
Os argumentos do requerente estão parcialmente de acordo. A resposta correta é a letra 
“B”, ou seja,“MRP”.  
 
RECURSO PARCIALMENTE PROCEDENTE. Alteração da alternativa correta para B 
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Postulante: 175 
Cargo: Operador de Máquinas 
 

 

Teor da solicitação: 
Anulação da Questão 01 da Prova de Operador de Máquinas 
A questão referida possui duas respostas válidas para o teor da questão, pois a alternativa 
considerada correta Letra A referindo-se ao senso comum que os horóscopos não apresentam 
a verdade e sugerindo que alguns jornais também não apresentam a verdade, e a alternativa 
C também deve ser considerada como correta, pois interpretando o texto contido na imagem, 
dá a entender que sendo coisas distintas (horóscopos e jornais) subentende-se que as pessoas 
também acreditam em coisas diferentes, o que é de fato uma verdade. Por isso, a questão 
gera uma dúvida em qual alternativa pois as duas apresentam enunciados corretos para a 
questão e por isso deve ser anulada. 
 

 

Parecer Banca: 
O/A candidato/a de número de inscrição 175, inscrito/a para o cargo de Operador de 

máquinas,  pede a “Anulação da Questão 01 da Prova de Operador de Máquinas”, afirmando 

que “A questão referida possui duas respostas válidas”, pois “(...) a alternativa C também deve 

ser considerada como correta, pois interpretando o texto contido na imagem, dá a entender 

que sendo coisas distintas (horóscopos e jornais) subentende-se que as pessoas também 

acreditam em coisas diferentes, o que é de fato uma verdade (...)”. 

Sobre isso, registramos que o enunciado pede que o candidato reconheça a crítica 

que está sendo feita pelo texto, qual seja: ao afirmar “há quem acredite em jornais”, o autor 

coloca essa atitude no mesmo nível da crença ao horóscopo, o que, notoriamente, não se 

trata de uma ciência, mas de uma crença que, sabe-se, não representa a previsão do futuro, 

tampouco a verdade.  O que o autor está sugerindo, portanto, é o fato de que muitas das 

informações noticiadas nos jornais são tão inverídicas quanto o horóscopo. 

Além disso, pontuamos que não há como depreender, do texto/enunciado, “que as 

pessoas são diferentes e que acreditam em coisas diferentes”, tal como sugere a alternativa 

C. 

RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 175 
Cargo: Operador de máquinas 
 

 

Teor da solicitação: 
Anulação da Questão 05 da Prova de Operador de Máquinas. 
A questão referida possui em seu enunciado uma dificuldade de interpretação, pois quando 
cita na Questão 05: "Assinale a alternativa na qual as duas letras destacadas não foram 
utilizadas para destacar um único fonema.", levou os candidatos a interpretar que as letras 
das palavras marcadas não teriam nenhum fonema, por isso o enunciado correto deveria ser: 
"Assinale a alternativa na qual as duas letras destacadas não foram utilizadas para destacar 
somente um fonema.", e por conseguinte a questão deve ser anulada para que não haja 
prejuízo a nenhum dos candidatos do referido cargo. 

 

Parecer Banca: 
O/A candidato/a de número de inscrição 175, inscrito/a para o cargo de Operador de 

máquinas, pede a “Anulação da Questão 05 da Prova de Operador de Máquinas”, afirmando 

que “A questão referida possui em seu enunciado uma dificuldade de interpretação, pois 

quando cita ‘(...) para destacar um único fonema.’, levou os candidatos a interpretar que as 

letras das palavras marcadas não teriam nenhum fonema, por isso o enunciado deveria ser: 

‘(...) somente um fonema.’ (...)”. 

Sobre isso, registramos, com base em Bechara, que dígrafo é o “emprego de duas 

letras para a representação gráfica de um só fonema” (2010, p. 567) e que “chamam-se 

fonemas as unidades combinatórias que pertencem aos sistemas de sons de uma língua, 

dotados de valor distintivo nas palavras que o homem produz para expressar e comunicar 

ideias e sentimentos” (2010, p. 556). 

Além disso, ponderamos que não há, sob hipótese alguma, como depreender, do 

enunciado, que “as letras não teriam nenhum fonema”.  

Referência bibliográfica 
BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. 2. ed. ampliada e atualizada 
pelo novo Acordo ortográfico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010. 
 
RECURSO IMPRODECENTE 
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Postulante: 175 
Cargo: Operador de Máquinas 
 

 

Teor da solicitação: 
Anulação da Questão 12 da Prova de Operador de Máquinas 
A questão referida deve ser anulada por não constar no conteúdo programático de ensino 
fundamental de Matemática o conteúdo referente à "Porcentagem", pois não tendo sido 
colocado e especificado no edital a questão de nº 12 não poderia ter cobrado dos candidatos 
o referido conteúdo e por isso a mesma deve ser anulada para que não haja prejuízo para 
nenhum dos candidatos ao cargo. 
 

 

Parecer Banca: 
 
O conteúdo da questão envolve regra de três simples, assunto contemplado no edital. 
 
RECURSO IMPROCEDENTE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Estado do Rio Grande do Sul 
Município de SEDE NOVA 

Rua Campo Novo, 344 
pmsede@sedenova.rs.gov.br 

 
EDITAL 11/2018  

RESULTADO DOS RECURSOS – PROVA TEÓRICA 

 

 

Setor de Concursos Externos - UPF 

Postulante: 175 
Cargo: Operador de Máquinas 
 

 

Teor da solicitação: 
Anulação da Questão 16 da Prova de Operador de Máquinas 
A questão referida deve ser anulada por não constar no conteúdo programático de ensino 
fundamental de Matemática o conteúdo referente à "Mínimo múltiplo comum", pois não 
tendo sido colocado e especificado no edital a questão de nº 16 não poderia ter cobrado dos 
candidatos esse conteúdo e por isso a mesma deve ser anulada. 

 

Parecer Banca: 
 
A questão envolve o conteúdo de raciocínio lógico, assunto contemplado no edital. 
 
RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 276 
Cargo: Farmacêutico 
 

 

Teor da solicitação: 
O/A candidato/a de número de inscrição 276, inscrito/a para o cargo de 

Farmacêutico, solicita, para a questão 1, a “mudança de gabarito letra B para letra D”, 
afirmando que “AS AFIRMATIVAS CORRETAS SÃO: II e IV que corresponde a letra D”. 

 

Parecer Banca: 
Sobre isso, respondemos que o/a candidato/a descreve sete situações que, em sua 

concepção, “(...) identifica[m] sim que a bebida que esta sendo ingerida na situação é uma 
bebida alcoólica (...)”, o que tornaria errada a assertiva I. Sua defesa, no entanto, reforça o 
que está corretamente apontado pela assertiva, uma vez que não há qualquer elemento que 
identifique a natureza do líquido ingerido (não há, por exemplo, rótulo ou menção a palavras 
como álcool ou mesmo cachaça, entre outras similares) e tal identificação se dá a partir da 
percepção do contexto, o qual é corretamente detalhado pelo/a candidato/a. Isso reforça 
como correta a informação de que essa percepção é possível a partir do conhecimento que é 
dado ao interlocutor a partir de diferentes elementos, tal como afirma a assertiva. 

Na sequência, o/a candidato/a afirma que a assertiva III está errada, uma vez que, em 
sua concepção, “No trecho ‘o líquido acumulado é representado como um mar perigoso, com 
correnteza e  com formação de um redemoinho’ está errado, pois a figura em nenhum 
momento pode ser identificada como sendo um mar  por que não possui características 
específicas de um mar (...)”. Destacamos, sobre isso, que a alternativa faz menção aos 
elementos que remetem às características do mar, o que faz com que esteja correta a 
afirmação de que o líquido é representado “como um mar perigoso” (o que, merece 
destaque, difere da afirmação de que é um mar perigoso). 

Por fim, o/a candidato/a afirma que a alternativa IV está certa, o que não procede em 
razão da afirmação de que “o texto (...) faz referência ao males causados exclusivamente à 
família”, uma vez que esses males atingem outros segmentos e grupos, não se restringindo 
ou sendo exclusivos à família.  
 
RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 276 
Cargo: Farmacêutico 
 

 

Teor da solicitação: 

 
 

Parecer Banca: 
 
RECURSO PROCEDENTE. A questão será creditada para todos os cargos de nível superior, os 
quais possuíam essa questão. 
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Postulante: 276 
Cargo: Farmacêutico 
 

 

Teor da solicitação: 
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Parecer Banca: 
 
RECURSO PROCEDENTE. A questão será creditada para todos os cargos de nível superior, os 
quais possuíam essa questão. 
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Postulante: 276 
Cargo: Farmacêutico 
 

 

Teor da solicitação: 

 
 

Parecer Banca: 
 
RECURSO PROCEDENTE. A questão será creditada para todos os cargos de nível superior, os 
quais possuíam essa questão. 
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Postulante: 1022 
Cargo: Enfermeiro 
 

 

Teor da solicitação: 
Questão 6 (Solicito retificação de gabarito) 
"O que preocupa os especialistas é que esse comportamento tem atingido número cada vez 
maior de pessoas".  
O que preocupa os especialistas é que esses comportamentos tem atingido número cada 
vez maior de pessoas.  
Na frase, quantas outras palavras teriam de ser modificadas para manter a correção 
gramatical, causa ambiguidade na interpretação da pergunta, pois, para mim, excluiria a 
palavra comportamento, sendo, portanto só 1 (uma) a alternativa correta ( letra A - palavra 
esses) e não a B como publicada no gabarito. 
 

 

Parecer Banca: 
 

O/a candidato/a de número de inscrição 1022, inscrito/a para o cargo de Enfermeiro, 
solicita, para a questão 6, “a retificação de gabarito”, de B para A, afirmando que “Na frase, 
quantas outras palavras teriam de ser modificadas para manter a correção gramatical, causa 
ambiguidade na interpretação da pergunta, pois, para mim, excluiria a palavra 
comportamento, sendo, portanto, só 1 (uma) a alternativa correta ( letra A – palavra esses) e 
não a B como publicada no gabarito”. 

Sobre isso, registramos que o/a candidato/a tem razão ao afirmar que a palavra 
“comportamento” não é considerada como outra alteração.  

Em seu recurso, o/a candidato/a registra que considera, como plural, a seguinte 
construção: “O que preocupa os especialistas é que esses comportamentos tem atingido 
número cada vez maior de pessoas”. Ocorre, no entanto, que o/a candidato/a não está 
empregando o plural no verbo ter, que, flexionado, leva acento circunflexo (têm). Assim, se, 
na reescrita, a palavra comportamento fosse flexionada para o plural, o fragmento teria a 
seguinte construção: “O que preocupa os especialistas é que esses comportamentos têm 
atingido número cada vez maior de pessoas”. 

Disso se evidencia que, na conversão para o plural, além da palavra comportamento, 
duas outras palavras teriam de ser modificadas para manter a correção gramatical, quais 
sejam “esse  esses” e “tem  têm”. 
 
RECURSO IMPROCEDENTE 
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Postulante: 286 
Cargo: Professor – Área 1 
 

 

Teor da solicitação: 
À Comissão Executara do Concurso Público da UPF, EU MARA TARIANE MOSSMANN DICK, 
CANDIDATA INSCRITA PARA O CONCURSO PÚBLICO 01/2018 da PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SEDE NOVA - RS, PORTADORA DO NÚMERO DE INSCRIÇÃO 286, AO CARGO DE PROFESSOR 
ÁREA 1, VENHO POR MEIO DESTE, SOLICITAR A REVISÃO E POSTERIOR ANULAÇÃO DA 
QUESTÃO DE NÚMERO 16 DA PROVA ESCRITA, PELA SEGUINTE JUSTIFICATIVA. 
Podemos definir equação como uma sentença matemática que possui igualdade entre duas 
expressões algébricas e uma ou mais incógnitas (valores desconhecidos) que são expressas 
por letras. Sendo assim, toda equação precisa ter:* Sinal de igualdade; * Primeiro membro 
(antes do sinal de igualdade) e segundo membro {depois do sinal de igualdade); * Incógnita, 
que é representada, geralmente, por x, y e z. Logo, observa-se na questão de número 16, 
que há duas igualdades na terceira equação do sistema linear as quais confundem na 
interpretação e resolução da mesma. Nesses termos aguardo avaliação do recurso e 
posterior anulação da questão. Sede nova, 4 de dezembro de 2018. Mara T. M. Dick 
 

 

Parecer Banca: 
Por se tratar de um sistema homogêneo, a igualdade do extremo direito deve ser sempre 
igual a zero. Por essa razão, para obter os possíveis valores de “a” para que esse sistema seja 
homogêneo, a solução da questão pode ser obtida somente com a resolução das equações 
cujas incógnitas são “a”. 
 
RECURSO IMPROCEDENTE 
 

 

 

 


